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ANALISE FINANCEIRA

BaIanço
Valores expressos e¡n euros

SNC-AP SNC-AP
RUBRICAS Notas

31-12-2023 31-12-2022

Ativo
Ativo não corrente
Atir,os fixos tan g íræis

Alivos intagil,eis
5

3

1.297.2't4,23
672,25

788.095,00
16.838,83

1.297.886,48 804.933,83

Ativo corrente
Clientes, contribuintes e utentes
Outras contas a receber
Diferimentos
Caixa e depósitos

l8
l8
23
I

r 20.679,80
102.989,98

662,06
1.935.528,39

196.975,67
56.648,03
2.966,97

I .531 .'199,66

2.159.860,23 1.787.790,33

Total do ativo 3.457.746,71 2.592.724,16

Património Líquido

Património/ Capital
Resenas
Res ultados trans itados
Outras wriações no Património Líquido
Resultado lÍquido do período

25
25
25
25
25

517.831 ,71

70.415,40
(473.865,49)

293.142,52
1.349.400,36

517.831 ,71

70.415,40
(1 .048.035,13)

317.81 3,39
574.169,64

Total do Património Líquido 1.756.924,50 432.195,0'l

Passivo

Passivo não co¡rente
Provisões
Outras contas a pagar

15

18

312.568,85
59.501 ,49

120.838,r 7

42.599,69

372.070,34 '163.437,86

Passivo corrente
Credores portransferências e subsídios concedidos
Fornecedores
Estiado e oufos entes públicos
Outras contas a pagar
Diferimentos

18

18
't8

18

23

1.005,00

1.O37,97

53.067,14
329.448,61
944.1 93,15

8.460,00
443.091,95

58.777,28
325.949,62

't.160.812,44

,1.328.751,87 1.997.091,29

Total do Passivo 1.700.822,21 2.160.529,15

Total do património líquido e do passivo 3.457.746,7't 2.592.724,16

O Vogal do Pelouro da Financeira O Presidente O Contabilista Certificado
e
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Demonstração de resultados por natureza
Valores expressos efn euros

SNC.AP SNC-AP
RENDIMENTOS EGASTOS Notas

31-12-2023 31-12-2022

lmpostos e ta)GS

Vendas
Prestações de serviços
Transferências correntes e subsídios à eploração obtidos
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Transferências e subsídios concedidos
Provisões (aum entos/ reduções)
Oubos rendimentos e ganhos
Oufos gastos e perdas

14
13

l3
14

26
l9
24
l5
27
28

333.409,33
1.O73,76

'1.023.996,49

5.794.431,41
(3.526.523,35)
(r.823.88e,0s)

(95.012,95)
(191 .730,68)

39.020,26
(10.558,54)

212.188,92
30.129,00

1.037.088,82
4.997.493,69

(3.760.102,79)
(1.754.142,16)

(67.682,43)
(2o.58s,22)
69.714,70
(r.665,20)

Resuhado antes de depreciações e gastos f¡nanceiros 1.544.216,64 742.437,33

Gastos/ reversões de depreciação e amortização 29 (194.816,28) ('168.267,69)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento) L349.400,36 574.'t 69,64

Resultado antes de imposto r.349.400,36 574.169,64

Resultado líquido do exercício 1.349.400,36 574.169,64

O Vogal do Pelouro da Financeira O Presidente O Contabilista Certifi cado

e
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Demonstração das alterações no património líquido
Valores exoressog em euros

D.¡crlçåo

A I d. ¡¡n.lro d. 2022

Altaragôa3 no p¡rlodo

R.sult¡do lfquldo do p.rlodo

R.sultrdo lnt.gral

Oprraçðrs com datanroras da caplt¡l no parlodo

A 3l d. d.s.mbro dÒ 2022

Nota3

25

25

25

Par¡mónlo
Rôallrado

6r7.831,71

617.831,71

Rosarvas l¡gals Ra3ultådo3
tEn¡ltådos

Outlas varlaçôas no
parrlmónlo llquldo

R.sultado llquldo
do p.rfodo TOTAL

Total do
p¡rrlmónlo liquido

342.{¡'4,25 (r26.86õ,60t (117.303,77) (117.303,77)

426.965,60 (0,00) (0,00)

¡128.986,80 (0,00) (0,001

õ74.rô9,6¡ ô7¡.169,64 674.169,64

î.00r.r 36,24 õ7¡t.t89,64 õ74.189,6¡l

(e¿.ezo,iio) (24 670,8ô) (24.670.86)

(24.670,861 {24.670,8ôl (24.6?0.E6t

3r?.8r3,39 õ74.189,64 432.19ô.01 432.196,0r

70.416,40 {621.069,C31

(426.965,60)

(42ô.96õ,80)

(42ô.98ô,S0¡

70.410,40 (r.048.03r,131

D.3crlçåo

A I d. Jan.lro d. 2023

Alt raçðai no par¡odo

R.rultado llquldo do p.rlodo

Rcsult¡¡do lnt gral

Op.raçöar com datantoÌ.3 d. cåÞltal no parfodo

A 3l d. d.r.mbro d.2023

Not!¡

25

25

25

O Vogal do Pelouro da Financeira

e Patrimonial

/,{¡lc

70.41ô,¡10 (1.0¡18.036,13,

574 169,64

674.r80,64

ô7¿t.169,ô4

70.410,40 (¡t73.865.491

317.813,30

(24.070,87)

(2a.670,A71

293.142,62

O Contabilista Gertificado

P¡trlmónlo
R.all2âdo

ôr7.831,71

6t7.831,71

Ra¡al-âa l.g¿l¡

O Presidente

R.sultados
tranaltado¡

Outras vårlaçöas no
Patrlmónlo llquldo

R.sultado l¡quldo
do p.rfodo TOTAL

ô74.r89,64 432.196,0r

(574.1 69,64)

(674.169,84)

r.349.400,36 ,r.349.400,36

?76.230,72 1.348.400,36

(24.670,87)

{24.670,8?}

1.349.400,36 1.?66.924,50

Total do
parrlmÓnlo llquldo

432.19ô,01

1.349.400,36

1.3¡¡9.400,36

(24 610,87l.

124.670,8'll

1.766.5U.60

C^o- Á^L- ? ^Þ*,-c.=-



Demonstração de fluxos d.e caixa
Valores expressos em eum

Notas 3111212023 3111212022

Fluxos de ca¡xa das at¡v¡dades operac¡ona¡s

Receb¡mentos de clientes
Receb¡menlos de contribuint$
Receb¡mentos de fansferênc¡as e subsi{C¡æ corentes
Receb¡mentos de utents
Pagamentos a fomecedoræ

Pagamentos ao p6soal
Pagamentos de transferências e subsídiæ

2.254.800,09
293.n2,74

3.423.U7,69
1.009.906,09

(2.710.166,51 )

(989.049,58)

(95.012,95)

1.0/.8.257,O2

102.971,89

5.2't7.ffi4,54
165.209,29

(3.719.063,21)

(1.635.492,91)

Ca¡xa gerada pelas operaçö6s 3.187.597,57 '1.179.44õ,,62

Outrcs ræebimentos/pagamentos (2.101.1 19,60) (153.822,4s)

Fluxos de ca¡xa das al¡vidades operaciona¡s 1,086.477,96 1.025.621,17

Fluxos de e¡xa das atlvidadades de investirento

PegamntG respeitantes a:
At¡vos fxG tang¡ve¡s

Æv6 intangíveis
$7s.n4,21)

(6.327,421
(26.213,60)

(6.327,42\

Fluxos de ca¡xa das at¡vidades de ¡nvestimnto (682.r01,63) (32.5/'1,O21

F¡uxos de @ixa das atividades de financ¡ænto

F¡uxos de €¡xs ¡íqu¡dos das at¡vidades de financ¡amnto

Var¡ação de €¡xa e seus equ¡valentes
Efeitos das d¡ferenças de cåmbio
Caiþ e seus equ¡mlenlæ no ¡nício do período

Ca¡xa e seus equiwlentæ no fim do perbdo

40/..376,32

1.531.199,66
1.935.575,98

993.083,15

538.116,51
1,5:11.199,66

Conc¡liaçáo e¡tre €¡xa e sus equ¡valentes e saldo de gerênc¡a

Ca¡n e seus equ¡valenles no lníc¡o do período
Equ¡Elentes a ca¡Ë no inbio do perbdo
Parte do saldo de gerência que não constitu¡ equiwlentes de caixa
Variaçõæ camb¡ãis de câiÆ no inlcio do perbdo
Saldo da gerência anter¡q

1.531.'199,66

1.531.199,66

538.

538.

16,51

6,51

De execução orçâmental
De opeEçóes de tesourar¡a

't.472.452,59
æ.747,O7

534.749,08
3.367,43

Ca¡n e seus equivalentes no fim do período
Equiwlentes a ca¡þ no fim do perbdo
Parte do saldo de gerência que não constitui equivalents de caixa
Variaçõ$ camb¡a¡s de ca¡xa no f¡m do periDdo

Saldo da gerència anterior

'1.531.1.935.575,98 '199,66

1.935.528,39 1.531.199,66

De execuçáo orçamental
De opeÞçöes de lesouÞria

1.883.263,76
52.2@4,63

'1.472.452,59

58.747,O7

O Vogal do Pelouro da Financeira

e Patrimonial

O Presidente O Contabilista Certificado
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Anexo às demonstrações financeiras

r Identificação da entidade período de relato e referencial contabilístico

r.r. Identificação da entidade, período de relato:

a) Designação da entidade: Junta de Freguesia do Parque das Nações

b) Endereço sede: Alameda dos Oceanos, no37B 199o-2o3 Lisboa

Endereço Delegação Poente: Rua Padre Joaquim Alves Correia, Lote zg AlBlC,

tBoo-zgz Lisboa

Endereço Unidade Espaço Público: Rua Professor Picárd, tggo-So4l,isboa

Endereço Biblioteca David Mourão Ferreira: Rua Padre Abel Varzim No 7 D,

rBoo-z9r Lisboa

Endereço Centro de Dia do Parque das Nações: Rua Padre Joaquim Alves Correia,

Lote 4 Loja D e E, tSoo-zgz Lisboa

Endereço Piscina do Oriente: Rua Câmara Reis, 18oo-o46 Lisboa

Endereço Empregabilidade: Largo Calderón Dinis, No 3 C,18oo-291Lisboa

c) Tutela: Ministério das Finanças

d) Legislação que criou a instituição e principal legislação aplicável:
a. Devido ao processo de Reorganizaçã.o Administrativa da Cidade de Lisboa, Lei no

g6f zotz, de 8 de novembro, e através da sua primeira alteração ocorrida na Lei no

B5lzot5 de 7 de agosto, decorreu a criação da Freguesia do Parque das Nações;

b. O regime ñnanceiro da Junta de Freguesia do Parque das Nações é o consagrado pela

Lei no ßl2otg de 3 de setembro e pela Lei no TSl2oLg de rz de setembro,

pretendendo assegurar uma efetiva coordenação entre a administração central e local

no plano financeiro bem como contribuir para o controlo orçamental e para a

prevenção de situações de instabilidade e desequilíbrio financeiro.

c. O sector local está sujeito aos princípios consagrados na Lei de Enquadramento

Orçamental, aprovada pela Lei no r5r/zor5 de tr de setembro, alterada pela Lei no

4tfzozo, de 18 de agosto.

d. A Junta de Freguesia, rege-se ainda, pelas suas normas e regulamentos.

e) Designação e sede da entidade que controla final e local onde podem ser
obtidas cópias das demonstrações financeiras consolidad.as: Não aplicável. A
Junta d.e Freguesia não apresenta demonstrações consolidadas apenas individuais, pelo

que todos os documentos podem ser obtidos na entidade e morada descritos

anteriormente.

Ð Designação e sede da entidade que controla intermédialocal onde podem ser

, obtidas cópias das dernonstrações financeiras consolidadas: Não aplicável. A

Junta de Freguesia não apresenta demonstrações consolidadas apenas individuais, pelo

que todos os documentos podem ser obtidos na entidade e morada descritos

anteriormente.
¿
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As demonstrações financeiras e orçamentais anexas são apresentadas em Euros, respeitantes ao

peúodo compreendido entre r de janeiro de zoz3 e 31 de dezembro de zoz3 e r de janeiro de zozz

egldedezembro dezozz.

r.z. Referencial contabilístico e demonstrações financeiras

a) Referencial contabilístico

As Demonstrações financeiras apresentadas foram preparadas de acordo com o referencial

contabilístico Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC -

AP), aprovado pelo Decreto-Lei n.o tgzf zot5, de rr de setembro.

De referir que as notas não indicadas neste anexo não são aplicáveis ou significativas à

compreensão das Demonstrações Financeiras em análise.

As presentes demonstrações financeiras foram preparas em conformidade com o SNC - AP, com

exceção do estabelecido na NCP z7 - Contabilidade de Gestão, a qual ainda não foi implementada.

As Demonstrações financeiras foram preparadas de forma a garantir uma imagem verdadeira e

apropriada da posição financeira, alterações, performance e fluxos de caixa da Junta de Freguesia.

Não existiu, no decorrer do exercício, quaisquer casos excecionais que tivessem implicações

diretas na derrogação de qualquer disposição prevista no SNC - AP, que tenha produzido efeitos

materialmente relevantes e que colocasse em causa a imagem verdadeira e apropriada das

demonstrações fi nanceiras.

b) Comparabilidade

Os elementos constantes nas presentes demonstrações financeiras são comparáveis com os do

exercício anterior na sua totalidade.

c) Saldo de caixa e seus equivalentes não disponível para uso.

Não aplicável.

d) Desagregação dos valores inscritos na rúbrica de caixa e em depósitos

bancáúos

A rubrica "caixa e seus equivalentes" inclui numerário e depósitos bancários à ordem.

Em 3r de dezembro de zoz3 e 2c.22, o detalhe de caixa e depósitos bancários era o seguinte:

Rubricas Euros
zÛ'n mz2

Caixa 3¡18,9:¡ 3fi,90

fþpóeitos à ordem
Depositos bancários à ordem 1.935.179,¿16 1.530.887,76

fþÉsitos Banc¡irios 1.93{i.179,¡t5 t.õi¡0-E87,76

Total de caixa e depósitos 1.935.52E,39 l.53l.f 99,ô6

lr'
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A Freguesia possui cauções recebidas de terceiros no valor de 52.958,38 euros que limitam a

utilização das verbas em depósitos, conforme refletido na Nota r8.

A 3r de dezembro de zozg, a Freguesia dispõe de 879.3o8,76 euros respeitante a delegações d.e

competências que já se encontra recebido, mas que ainda não foi utilizado nos respetivos projetos.

z. Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas

contabilísticas e erros
As demonstrações financeiras da Junta de Freguesia do Parque das Nações foram preparad.as no

pressuposto da continuidade das operações, a partir dos registos contabilísticos, de acordo com

as Normas de Contabilidade Pública (NCP).

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras

são as que se descrevem infra. A sua aplicação foi consistente ao longo do período apresentado,

salvo indicação em contrário.

As questões que requerem um maior grau de julgamento ou complexidade, ou para as quais os

pressupostos e estimativas são considerados significativos, são apresentadas na Nota 2.3 -
"Julgamentos".

2.1. Bases de mensuração usadas na preparação as demonstrações financeiras

i) Ativos fixos tangíveis

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição que compreende: o seu

preço de compra, incluindo os direitos de importação e os impostos de compra não reembolsáveis,

após dedução dos descontos e abatimentos; quaisquer gastos diretamente atribuíveis para colocar

o ativo na localização e condição necessárias, para o mesmo ser capaz de funcionar da forma

pretendida; e a estimativa inicial dos gastos de desmantelamento e remoção de item e de

restauração do local no qual este está localizado, deduzido das respetivas depreciações

acumuladas e perdas por imparidade.

Os gastos subsequentes são reconhecidos como ativos fixos tangíveis apenas se for provável que

deles resultem beneficios económicos futuros para a Junta de Freguesia do Parque das Nações.

A Junta de Freguesia procede a testes de imparidade sempre que eventos ou circunstâncias

indiciam que o valor contabilístico excede o valor recuperável, sendo a diferença, caso exista,

reconhecida em resultados.

O valor recuperável é determinado como o mais elevado entre o seu justo valor, menos os gastos

de vender e o seu valor de uso, sendo este calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa

futuros estimados, que se esperam vir a obter do uso continuado do ativo e da sua alienação no

fim da suavida útil.

lq
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i¡) Ativos intangíveis

AJunta de Freguesia reconhece um ativo intangível sempre que o mesmo for identificável, exerça

o controlo sobre o mesmo, que seja provável que fluam beneficios económicos futuros para a

Junta e que o seu custo possa ser fielmente mensurado.

Os ativos intangíveis adquiridos separadamente são registados ao custo deduzido de amortizações

e perdas por imparidade acumuladas.

Sempre que eventos ou circunstâncias indiciem que o valor contabilístico excede o valor

recuperável, a Junta de Freguesia procede a testes de imparidade, sendo a diferença, caso exista,

reconhecida em resultados. O valor recuperável é determinado como o mais elevado entre o seu

justo valor menos os gastos de vender e o seu valor de uso, sendo este calculado com base no valor

atual dos fluxos de caixafuturos estimados, que se esperamvir a obter do uso continuado do ativo

e da sua alienação no fim da sua vida útil.

As amortizações são reconhecidas numa base sistemáticafinear durante avida útil estimada dos

ativos intangíveis. As vidas úteis e o método de amortização dos vários ativos intangíveis são

revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a estas estimativas é reconhecido

prospetivamente na demonstração dos resultados.

iii) Ativos e passivos não correntes

Os ativos realizáveis e passivos exigíveis a mais de um ano, a contar com a data de balanço, devem

ser classificados como ativos e passivos não correntes.

iv) Ativos financeiros

Os ativos financeiros são classificados de acordo com a substância contratual independentemente

da forma legal que assumam, sendo o reconhecimento efetuado pelo seu justo valor. As contas

não têm implícitos juros e são registadas pelo seu valor nominal diminuído de eventuais perdas

de imparidade, reconhecidas nas rubricas 'perdas de imparidade acumuìadas', de forma que as

mesmas reflitam o seu valor realizável líquido. São registados ajustamentos para perdas por

imparidade quando existirem indicadores objetivos que a Junta de Freguesia do Parque das

Nações não irá receber todos os montantes a que tem direito, de acordo com os termos originais

dos contratos estabelecidos.

Na identificação de situações de imparidade são utilizados diversos indicadores, tais como:

dificuldades financeiras do devedor; probabilidade de falência do devedor; processo em execução

fiscal.

Quando se verificar uma diminuição ou eliminação dos indicadores de imparidade, procede-se à

reversão da perda por imparidade.

b
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v) Passivos financeiros

A classificação dos passivos financeiros é efetuada de acordo com a substância contratual, sendo

independente da forma legal que assuma. Os passivos financeiros que constituem contas a pagar

a fornecedores e outros credores são registados ao justo valor.

vi) Outras contas a receber

As contas a receber são inicialmente reconhecidas ao seu justo valor, sendo subsequentemente

valorizadas ao custo ou custo amortizado, utilizando o método da taxa de juro efetiva, sendo

apresentadas em balanço deduzidas das perdas por imparidade que lhe estejam associadas.

As perdas por imparidade são registadas com base na avaliação regular da existência de evidência

objetiva de imparidade associada aos créditos de cobrança duvidosa na data do balanço. As perdas

por imparidade identificadas são registadas por contrapartida de resultados, sendo

subsequentemente revertidas por resultados caso se verifique uma redução do montante da perda

estimada, num peúodo posterior.

vri) Caixa e depósitos

A caixa e depósitos engloba o dinheiro em caixa e depósitos à ordem altamente líquidos que sejam

prontamente convertíveis para quantias conhecidas e que estejam sujeitos a um risco

insignificante de alterações de valor.

viii) Provisões

São reconhecidas provisões quando

a

a

A Junta de Freguesia tem uma obrigação presente, legal ou construtiva como resultado

de um acontecimento passado;

É provável que um exfluxo de recursos que incorporem beneficios económicos seja

necessário para liquidar a obrigação; e,

É possível efetuar uma estimativa fiável do valor dessa obrigação.o

Numa base anual, as provisões são sujeitas a uma revisão, de acordo com a estimativa das

respetivas responsabilidades futuras. A atualização financeira da provisão, com referência ao final

de cada período, é reconhecida como um gasto financeiro.

ix) Passivos contingentes e ativos contingentes

Ao contrário das provisões, os passivos contingentes e os ativos contingentes são

obrigações/direitos originários de acontecimentos passados cuja existência só será confirmada
pela ocorrência ou não de um ou vários acontecimentos futuros que não se encontram totalmente

sob o controlo da Junta de Freguesia. Assim, estes não devem ser reconhecidos

4
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contabilisticamente, mas apenas divulgados pela Junta de Freguesia, porque: no que respeita aos

passivos contingentes, não é provável a exigência futura de exfluxos de recursos que originem

beneficios económicos ou potencial de serviço para liquidar essa obrigação; quanto aos ativos

contingentes, há a possibilidade de um influxo de beneficios económicos ou potencial de serviço

à Junta, no entanto, poderia resultar no reconhecimento de rendimentos que poderão nunca ser

realizados.

x) Fornecedores e outras contas a pagar

Os saldos de forneced.ores e outras contas a pagar são registados ao custo amortizado.

Usualmente, o custo amortizado destes passivos financeiros não difere do seu valor nominal.

xi) Locações

As locações de ativos, relativamente às quais a Junta de Freguesia detém substancialmente todos

os riscos e beneficios inerentes à propriedade do ativo, são classificados como locações

financeiras. São igualmente classificadas como locações financeiras os acordos em que a análise

de uma ou mais situações particulares do contrato aponte para tal natureza. Todas as outras

locações são classificadas como locações operacionais.

De acordo com o normativo, a Junta de Freguesia optou por alocar a locação na rúbrica de

Fornecedores de Investimento.

xii) Rendimentos de transações com contraprestação

O rendimento é mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber. A retribuição é

feita sob forma de caixa ou de equivalentes de caixa e a quantia do rendimento é a quantia de

caixa ou de equivalentes de caixa recebida ou a receber.

xiíi) Rendimentos de transações sem contraprestação

A Freguesia reconhece o rendimento de transações sem contraprestação, na sua generalidade, no

momento do direito a receber. No que respeita às transferências efetuadas, antes do acordo se

tornar vinculativo, os recursos são reconhecidos como passivos - adiantamento - até que ocorra

o acontecimento que torna o acordo vinculativo e sejam preenchidas todas as outras condições

para efeitos de eliminação do passivo e respetivo reconhecimento do rendimento.

2.2. Outras Políticas Contabilísticas Relevantes

i) Moeda firncional e de apresentação

Os itens incluídos nas demonstrações ñnanceiras da Junta de Freguesia estão mensurados em

Euros. Como tal, as demonstrações financeiras e respetivas notas deste anexo são apresentadas

em Euros, salvo indicação explícita em contrário.

Å
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i¡) Regime doAcréscimo

Os rendimentos e gastos são registados de acordo com o princípio do acréscimo, isto é, são

reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento em que são recebidos

ou pagos.

iii) Compensação de saldos

A compensação de ativos e passivos financeiros, assim como o relato de saldos líquidos no

balanço, apenas é efetuada quando existe um direito legal vinculativo para levar a cabo a

compensação, bem como a intenção de efetuar a regularização dos saldos pelo valor líquido, ou

quando o ativo e o passivo sejam realizados e pagos simultaneamente.

iv) Especialização dos exercícios

Os gastos e rendimentos são reconhecidos no peúodo a que dizem respeito, de acordo com o

princípio da especialização de exercícios, independentemente da data/momento em que as

transações são faturadas. Os gastos e rendimentos cujo valor real não seja conhecido são

estimados.

Os gastos e rendimentos imputáveis ao período corrente e cujas despesas e receitas apenas

ocorrerão em períodos futuros, bem como as despesas e receitas que já ocorreram, mas que

respeitam a peúodos futuros e que serão imputados aos resultados de cada um desses peúod.os,

pelo valor que lhes corresponde, são registados nas rubricas de diferimentos.

v) Eventossubsequentes

Os eventos ocorridos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre

condições que existiam à data do balanço são refletidos nas demonstrações financeiras. Os

eventos, após a data do balanço, que proporcionem informação sobre condições que ocorram após

a data do balanço, se materiais, são divulgados na Nota 17.

2.9.. Julgamentos (excetuando os que envolvem estimativas) que o órgão

de gestão fez no processo d.e aplicação das políticas contabilísticas e que

tiveram maior impacte nas qrrantias reconhecidas nas demonslrações

financeiras;

Nada a referir.
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2.4. Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco
significativo de provocar ajustamento material nas quantias

escrituradas de ativos e passivos durante o ano financeiro seguinte);

Nada a referir

2.5. Quando a aplicação inicial de uma NCP tiver efeitos no peúodo

corrente ou em qualquer período anterior, ou pudesse ter tais efeitos,

mas é impraticável determinar a quantia do ajustamento, ou puder ter
efeitos em peúodos firturos;

Nada a referir

2.6. Frincipais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco
significativo de provocar ajustamento material nas quantias

escrituradas de ativos e passivos durante o ano financeiro seguinte);

Nada a referir.

2.i. Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no peúodo

corrente ou qrre se espera que tenham efeito em peúodos frrturos;

Nada a referir.

2.8. Erros materiais de períodos anteriores

Nada a referir.

3. Ativos intangíveis

Depreciações - Enquadramento genérico

Perante a transição do POCAL para o SNC-AP, optou-se pela aplicação das taxas de depreciação

previstas no CIBE, aprovado pela Portarian.o 67tf zooo de 17 de abril, no que respeita aos bens

adquiridos até 3t/tz/zor9. A depreciação dos bens adquiridos em 2o2o tem por referência as

taxas de depreciação previstas no CC z, aprovado pelo Decreto-Lei n.o tgzfzot5, de rr de

setembro:

Número de anoe
1a3

Durante os exercícios findos em g1 de dezembro de zoz3 e 2022, os movimentos ocorridos nos

ativos intangíveis, bem como nas respetivas amortizações e perdas por imparidade acumuladas

foram os seguintes: L
lq
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VdoræryssÐEtG

Fln¡l do Frlodo
R!bll4 Añonl¿çð.3

A.&ul¡da
Q@d¡

B¡ibÞd¡ Qqnd¡ baÊ A¡rtdaçõ6 Qund¡
æiUnd¡lÊeul¡dõ

Ound¡ bruÞ

^dvG 
ltugtoal,

Progre de cqnpddor e sdffi (þ rfofiráçäo 18524Í.34 (1484û2,5r) 168æ ß 158 9i3,92 (r58 24r.67) 6T2,25

1ûl d. Adý6 l¡Èn¡þ.lt tú.ú't,u 11,l,1/ù2511 t3r3t.üt l!t.13,t2 (15,-2t1,st1

Os movimentos desta rubrica durante o período de zoz3 estão detalhados da seguinte forma:

V*r6eg&sÐEtÆ

sn¿â

Rub.l6 A!üÈ¡
æriür¡d¡ ¡nk¡d

V.d¡Cö.3

rd¡ç¡c¡ -Y* ¡tf.nnç..ã!¡ad!-ffiô

ffi
.giûr¡d¡ ñ.dDhø!¡C¡c¡

fiv6lÉ¡giv.¡3

6.327,12 (9.8æ. r8) [2€&t.84] ffi25
Tül do Adv6lûfrþd3 16,&1t.13 8.*1,12 (9.m,r8) (r¿36a,tal n2ã

O detalhe de adições de ativos intangíveis no período de zoz3 é como segue

V*a6eprsmEms

^dhõ.tAfwos tiltÂNclvËls
Cdpr. Loeç¡ô ñÞñ€lñ Fß¡o. cl3¡o,

ffiE¡o
TOTALlffi ffi

Ëv6lûñ¡¡ÿ.1!

Prû{æ de corrpddor e sisM de ddûìeção 6.n7.42 a3¿7.12

TûI 8-t21,t2 S.aztJ"t

O detalhe de diminuições de ativos intangíveis no período de zoz3 é como segue

Quadro 3.2 B
Valores epressos em Euros

Diminuicões

ATlvos TNTANdVES
Outras TOTAL

Ativos lntangíveis

Programas de compuiadore sistemas de informação (12.654,84) (12.6s4,84)

Total (12.654,E4) (12.6s4,84)

O valor detz.654,B4 euros diz respeito a abate de bens, sendo que o mesmo foi suportado por

declaração aprovada pelo Executivo.

Dentro desta classificação existem ativos intangíveis Qicenças e softwares de informática), no

montante de 158,24r.67 euros, totalmente amortizados que ainda estão em uso.

4. Acordos de concessão de serviços: Concedentes

Nada a referir

J
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5. Ativos fixos tangíveis

Depreciações - Enquadramento genérico

Perante a transição do POCAL para o SNC-AP, optou-se pela aplicação das taxas de depreciação

previstas no CIBE, aprovado pela Portarian.o 67tf zooo de 17 de abril, no que respeita aos bens

adquiridos até gt/tzlzo1g. A depreciação dos bens adquiridos em 2o2o tem por referência as

taxas de depreciação previstas no CC z, aprovado pelo Decreto-Lei n.o tgzfzot5, de rr de

setembro:

Número de anos
Edifcios e outras construçöes

Edifícios e construcões com finalidade sociocultural I
Equipamento básico

Equipamento informático e de telecomunicaçöes
Equipamento e material especílico dos serviços de saúde
Equipamento e material recreativo, desportivo, de educação e de cultura
Equipamento e material para serviços de alimentaçäo, rouparia e lavandaria
Êquipamento para agricultura, pesca e jardinagem
Equipamento e material de apoio à produção
Eouioamento militar. de sequranca e defesa

4
5aT
4 aZO
4aB
5a7
1a10
4aS

4 a'lO
4

Equipamento de transporte
Transportes rodoviários
Outros

Equipamento administrativo
Equipamento informático e de telecomunicações
Equipamento de escritório e de reprografia
Mobiliário de escritório e de arquivo
Outros

1aB
5aB
I

l aB

4a8
5a10

Outros ativos fixos tangiveis
Equipamento de oficina e reparações
Equipamento de decoraçäo e conforto, de utilizaçäo comum

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de zoz3 e 2022, os movimentos ocorridos nos

ativos fixos tangíveis, bem como nas respetivas depreciações e perdas por imparidade acumuladas

foram os seguintes:
Vdo.se,erñsÐErc

lnldo do p.rbo F¡¡d do F.rlodo
Rubrl6 ¡t ¡ftd¡çð.3

lo¡nu¡¡dæ
C¡¡il¡T

.sltuad¡
D.p.td¡eð.r
,As¡rul¡d¡r

Ao&d.
.slûr&Qû.nda bnÈ Qentb bf,Ë

BaN d. dmfnlo pl¡bll@, púlltrónlo hkilfi@. .rd.dÐ. qlb¡dl

72.0€0.00 72.080.00 720€0.00 rzm,0o

,:t-flo,00 720ú,æ 7Un.û 7Z&.ú

^ûv6ll¡6 
6eivd3

Edlicþs e 0ú6 cosùuçôes
Eqtffio tÉsrco

EqqEEfo de taFpoûe
Eq¡iffio admirsdiF
Ortus áiG tuos tdE¡tÿds

74 æ,t.3t
50.r 960,75

30t 2&ì.t9
317 603,06
!52 74 û

(57 CÌ3,r 1)
(r57 0r3.57)
o{6.258.62)
(2r6.099,9r)
(258 135.10)

16.Sr.20
3,r7 947,18

r55.02,r,5/
10r.503,15

9,{.d)0,90

74.&l l,3l
5,¡r,rg),õ]
úz1n,46
u2.ar7,6
121 t92.&

(671ú.72\
(r9,r.83,r,€2)

(228 ilo.f9)
(2,12S01.(X)

e87 50.66)

7 7€.59
3,16 604.81

æ1.ú7.27
so.8s 42

t36 fxl2 t,t

Sub4úl 1.501.,15ú,3t (t3t¡1o.3ll 7tô01õ.O Z2ae$1.85 (1.020.,tl?¡31 1-2¿'.13¡,8

TÉl da AdY6 Flr6 Tùglv.¡¡ i.t¿3.!36,31 (t35¡,O,31) tta.096,00 z3r7.6ilt,6E (r.020.¿l¿a3t 1ztf.2l1,3

O saldo da rubrica de "Património histórico, artístico e cultural" refere-se na sua totalidade a

obras de arte.

¿
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O saldo da rubrica de "Edificios e outras construções" refere-se, essencialmente, a viadutos,

parques, sinalização e outras infraestruturas.

O saldo da rubrica "Equipamento Básico" refere-se a equipamentos, ferramentas e utensílios

necessários para garantir o objetivo da Junta de Freguesia no apoio às várias áreas, como Espaço

Público, Educação, Ação Social. Nesta rubrica encontra-se também os bens relacionados com o

Monobloco (Bem com n.o 9664, n.o 9o9, n.o ro37 e n.o 39o6 de inventário) sito na Rua Professor

Picard, referenciado na Nota z4 do presente anexo.

O saldo da rubrica "Equipamento de Transporte" é referente às viaturas adquiridas nos últimos 3

anos.

A rubrica "Equipamento administrativo" assenta sobre todo o material de escritório colocado à

disposição dos colaboradores da Junta nos vários espaços geridos pela mesma.

Os movimentos desta rubrica durante o período de zoz3 estão detalhados da seguinte forma

V*rEoeræñElrc
V.d¡Côa3

Rubri(* Quud.
ErlEr¡d¡ lnld¡l

^dlçð.i

D.pn<i¡çõal do

t ríodo Di6lñu¡çö..

Eana d¡ dfiinlo F¡blho, Þtùn¡fl¡o hhtó.16, ¡rü3t¡cô a atþÞ¡
Púimóiir hblóæo, adCÈo e c!ùf,d 72.0€0.00 TZ @.00

Sùbel 7Zú,ú tze.m

Ediñcios e o¡i"æ con$uçð6
Ëq¡iffi¡És¡co
Eq4ffi(küãE ode
E$4ffio ãdri**åiþ
oln6 áiG n¡6 ErgåÆ¡s

t6.frlt.20
3,17 947,18
1 55.024,57
r0t 503.15
94 608.90

36.478.84

560 894,27
26.051,70
7t.1.18,80

(s.187.6r)

Q7.n1.Xl
(8r 85r,57)
(26 8O'r, r3)
(æ.225.56)

7.7æ.5S

3.{A 60,1,8t

6U (,j727

.90ffit2
1æ 832,1,1

w.nl

Subül 71c0r5,00 6Ða.lrr,66 ltl'llzJ2l (n,sl 1l¿&1l4.,â

Túl d.lúY6 Flx6 Tegiv.¡3 rt&{t9!,00 8¿a.l?:r,3t (*cn.t2l (nf,9l rzn-d45

O detalhe de adições de ativos fixos tangíveis no período de zoz3 é como segue

Vdor6 qprñs @ €trc

Aîvos Flxos rAilclvEs
lúam! CñÞÞ Loc.(¿ofme¡n Fu¡&. dtåo, ir.{n¡ù¡dCo TOlAL

BaB da dñlnto Fl¡Ulco, p¡fuilo h¡!üirlco, ardadø . @ttrd
Pdrimórþ hddico. atilko e culûd

Ol@¡úÝ6ü6bghd3

Edahbs e dtæ consfi¡çðs
ES¡EEto bbro
EAiffiodebrlwre
Equ¡tffioffiiw
orhs diG ños r€iËÈ

36.478.8A

560.804.27

26.05t,70

71..144.80

s 478,88

560 894,27

26 051,70
7Í ,1118,80

Süb.ffil 8S(E73,66 e¡a.tt¡,66

1d 6C{E73.S¡ 80atñ165
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O detalhe de diminuições de ativos ñxos tangíveis no peúodo de zoz3 é como segue:

Aïvos Ftxos rANGivEts
Dímunu¡çó.5

Nl.n.ção.litulo Davoluçãoou
onaf@ ÞYCFão

B.ns da dm¡n¡o F¡bll@, FEùimôî¡o h¡släco. artíti@ e d¡tuEl

sub.to4al

Ouù6 aliv6 ñxG ÈngiYCis

Equip€mqno adminisùdirc w,3o',

Sub.Ml l77'301

Tot¡l lrnSol

Dentro desta classificação existem ativos tangíveis, totalmente depreciados que ainda se

encontram em uso, nomeadamente equipamento administrativo, transporte, entre outros.

6. Locações

a Locações Financeíras

A 3r de dezembro de zoz3 e 2c.22, a Freguesia não tem em vigor nenhum contrato relacionad.o

com locações financeiras.

a Locações Operacionais

Durante o ano de 2c25, a Freguesia formalizou um contrato referente a uma locação operacional

de viaturas para Higiene Urbana (V'arredoras) com a entidade Certoma Comércio Técnico de

Máquinas, Lda, no valor 8z.ooo euros acrescido de IVA à taxa legal em vigor. O contrato terminou

a 31 de dezembro de zoz3.

Foi também formalizado um contrato com a entidade Canon, referente à aquisição de serviços de

locação, manutenção e assistência técnica relativos ao parque de impressoras da Junta de

Freguesia. O contrato tem a duração de três anos, de 2o2J a 2025, e o montante global no valor

de 4o.5oo euros acrescido de IVA à taxa legal em vigor.

Z. Custos de empréstimos obtidos

Nada a referir

8. Propriedades de investimento

Nada a referir

9. Ativos não correntes e não financeiros

¿
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lo.Inventários

Nada a referir.

11. Agricultura

Nada a referir.

rz. Contratos de construção

Nada a referir

13. Rendimento de transações com contraprestação

Durante o período de zoz3, a Junta de Freguesia registou rendimentos provenientes das

seguintes transações e acontecimentos com contraprestação:

a) Frestação de serviços: é reconhecido como rendimento, quando pode ser estimado

com fiabilidade e com referência à fase de acabamento da transação. As transações são

estimadas com fiabilidade quando satisfazem as seguintes condições: a quantia de

rendimento pode ser mensurada com fiabilidade; fluam beneficios económicos ou

potencial de serviços associados à transação; quando a fase de acabamento, à data de

relato, possa ser mensurada com fiabilidade; e, os custos suportados com a transação

possam também ser mensurados com fiabilidade.

b) Venda de bens: o rendimento proveniente deste, deve ser reconhecido quando

estiverem satisfeitas as seguintes condições: os riscos e vantagens da propriedade e

controlo de bens esteja transferida para o comprador; a Junta de Freguesia não esteja

envolvida na gestão, nem possua um controlo efetivo sobre a propriedade e bens

vendidos; a quantia do rendimento possa ser mensurada com fiabilidade; surjam

beneficios económicos ou potenciais associados à transação fluam para a Junta de

Freguesia; e, os gastos suportados ou a suportar relativos à transação possam ser

mensurados com fiabilidade.

Euroe
m23 2Un

Prestações de serviços
Vendæ

r.023.996,49
f .073,76

1.037_088,82

30.tæ,00

Total de Rendimentos de Transaçöes conr contraprestaçâo 1.025.070,25 1.Ê7217,E2
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14. Rendimento de transações sem contraprestação

Os rendimentos provenientes de transações sem contraprestação resultam de recebimentos de

outras entidades sem dar em troca um valor aproximadamente igual, ou a entrega de valor por

parte de outra entidade sem receber valor em troca.

No período findo de 3r de dezembro de zoz3 e 2022, a Junta de Freguesia apresenta na rúbrica

de rendimentos de transações sem contraprestação, a seguinte decomposição:

Euros
2023 2022

Fundo de Financiamento das keguesias (FFF)

DGAL - Estatuto Remuneratório
IEFP - Programas de Apoio ao Emprego
DGEstE - Ass¡stentes Operacionais
Delegação de Competências - Lei 562012
Programas CAFe AAAF
AEC's - Escola lnfante D. Henrique
Projeto Refeições Escolares Saudáveis
Contrato lnteradministratlvo de Cooperação - Higiene Urbana
Rece nseamento/Atos Eleitora is
Fundo Emergência Social
Delegação Competências CML - Ecopontos (Recolha Resíduos Sólidos)
Outras Transferências CML

tlelegação Competências CML 201 9/2021 - Manutençäo e Regeneração Espaço Público
[Þlegação Competências CML20l9/2021 - Bairro 100%Seguro
CDC2o19l2o21 - Bairro I 00%Seguro, Requalificaçáo de Equ¡pamentos, Projetos Especiair
Orçamento Participativo - Passeio do Nepûuno

CDC Complementar 202'l
AEcs - Atividades EÍra Curriculares
R¡ndo Ambiental Aviso n" I 0096/2021
CDC Complementar 20191í2021

CDC Com plemenla¡ 2021 12025

Programa Apoiar F?eguesias

239.179,00
35.673,16
12.971,62

1 1 1.935,43
3.664.064,00

134.054,90

274.13Aj6
282.290,59

223,72
35.165,36

100.000,00
7.581,30

530.025,97

70.282,50

69.900,00
't 78.067,39
48.878,31

226.1 30,00
34.593,52
13.315,21

96.640,20
3.628.949,00

47.532,09
29.552,34

359.556,9'l
138.089,31

7.367,69

100.000,00
11.176,43
6.397,32

27.336,75

60.000,00
114.446,92
76.410,00
20.000,00

Total de Rend¡mentos de Transações sem contraprestação 5.79443'1,4',1 4.997.493,69

No quadro infra, é apresentado com maior detalhe estes rendimentos relativos ao ano de zoz3

¡Þ e hú.Co r.h .oñFlbÈo
202t

hposbú¡idÞar sóG heis (M)

ùpåÉoda{. púUl€

Êñdúñtrs.T¡Es $c6bda
ùh! bEr €.p.cñø. d¿ ãubqui.. bøit

úub..ohr FÉlbô.
1ÉÈr.råEb ..h cdÉt
tuòd. Fn.nd.n.nbde¡ F69uès¡ts (FF)

æ¿52S
1.367,17

29t72,û
as,15

10?J27,S

2?¡.1æ.15

{0.612,49

,or.raù,

{6t00,r3)

rÉF-tusódâsd.&oio.oEñpEso
DGtuE - &si.Þ.& qèãoonâ13
o.rq8Éo d! tup.bndá¡ -l.rs20t2

Æc s -E¡ærå râLñr. o.Hcnñeuè
Pój.d. R.bié.5 Ësøl¿ór SâudáÉi3

coc - Robi6æ &@r¡t.s 2022023
coc -Ror6iø.. €søÉEs 202u02.
coñEb hÈ6dE'ñ¡r6üw d. Coop.r¡Éo-His'.nè Utun.

239.179,00
35.5?3,15
1237r,52

1113¡s¡3

r3¡.0ÿ.$

33S¡3
3.304,07 3,303,07

2A2290,99
223,12

35.r64,35

t17¡00,00)

3¡73,11

6.700.13 (6.700.13)

117.@0,@ 117000¡0)

Fu¡do hoqðndr $dd
D.¡.c.éo tunDèúioas cÉ -86Þoñbs (R.dh. R.sduos slidos)
tuÞ3ÌÞßfodnør C[
D.l.g.Éo Conp.6ñda3 C[ 2019¿021 -AaLrc 100* Sgùto.oùb3

CDC20i92O2l. &iæ 1009 S.guo, R.qùal¡ñøÉo dc Equ@nÊnbi, hi.b3
&p6d.is. EquiÈñ.áþ. o.spdE.

æñ.nb P¿ddpãhs - Påss.io do N.ptno
ÆC 3-Æúdðd6 EGCud4læt
fuñ.¡b Pad*ãùþ-cå.å dcaùña& a hã.r Pós+ãtu)
æn.¡b P¿ûdDåùE - C.rùo 6mu¡iËdo
æñ.nb PãddPãùþ - eiE dô ar.Ê
æm.¡b P¡ddpâ¡þ - Pa(ù. ca¡ird¡lø
Fùndo tubl.¡b¡ d3o n' 1oos2o21

c0c coñÞlcñcr6r201 9¿02r
c0c Cþñpt.m.ntrr2021¿025

tusãmã &oiårF4u6ior

100o00p0
7S1.30

,30.02s7

,ot"iso (¡ 2.s,00)

(48.000,00) ¡3.000.00

,u.*-
(43i00¡0)

ffi,00

6,127 ý'f,a

($s3,03)

272AOA21

(36.S3¡3)
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Em ambos os períodos, destacam-se nesta rúbrica a receita auferida por via do Imposto Municipal

sobre Imóveis (IMI), e da cobrança de taxas de Publicidade e a Ocupação da Via Pública.

Rendas pagas sem contraprestacão

Em novembro de zozo, a Junta mudou-se para a nova Sede, sendo que os encargos com o aluguer

deste novo edificio são suportados pela Câmara Municipal de Lisboa.

15. Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes

A Junta de Freguesia do Parque das Nações, a 31 de dezembro de zoz3 e 2c.22, apresenta o

seguinte registo de provisões:

Quant¡a
aætitunda

¡n¡cia¡

Aumantos D¡m¡nuiaô.s
RUBRICAS

Rctoryos
Tota¡ 'fotrl

diminulçöcs

Qu¡Ììlii¡
.giù¡ndrfinålRcYarsõas¡mañlc

lmpostos, contr¡buçõ6 e taxas
Gaølias a cferl6
Præñsiud¡cids il clrs
Aciiãrt6 de ùabaho e dmçæ profEs¡omis
Mdériæ ffibieflla¡s
ConÍáos mæss
RæSuh¡Eção e rærga*zação
Otûas provisõ6

45 608,55 191.7N,70 191 730.70

75.m,62

æ7

75.m,æ0.02o,02

3íì9,25

Total dæ prcv¡rõ.s 12n.$8,17 191.73{r,70 191.730,70 o,u2 0,02 3rz56E t5

O valor registado na alínea "outras provisões" diz respeito à adenda faturada pelo fornecedor

Ecoambiente, assinada pelo anterior executivo que foi alvo de validação e verificação do Tribunal
de Contas que não reconheceu a sua legalidade, pelo que a Junta de Freguesia não irá proced.er

ao pagamento do valor em causa.

Os processos judiciais em curso dizem respeito a:

- Proc. rr6z/t8.6BELSB - pedido de indemnizaçáo com fundamento na decisão d.e rescisão do

contrato de prestação de serviços celebrado entre a Autora e a Freguesia do Parque das Nações.

- Proc. zzíoltS.tBELSB - pedido de indemnização com fundamento na ocorrência de um sinistro
em zona pedonal, de competência institucional conjunta da Freguesia do Parque das Nações e do

Município de Lisboa.

- Proc. zt34/zt.gBEBLS - pedido de indemnização com fundamento na (GALP) pedido de

pagamento de faturas que a Junta não reconhece estar em dívida tendo em conta que não

reconhece avalidade do contrato em causa. Autor: Galp power.

A quantia escriturada final em zoz3 relacionada com os processos acima referidos tem por base

a melhor estimativa de perda à data de relato.

G
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16. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

Nada a referir

17. Acontecimentos após a data de relato

As presentes demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão no dia ot de abril de

zoz4 pelaJunta de Freguesia.

A 3r de dezembro de zoz3 obtivemos decisão de tribunal referente ao processo zr34/zr.gBEBLS

o qual a Junta de Freguesia deverá pagar o montante de tz.744,go€ ao fornecedor Gaþ Power.

Face ao exposto foi efetuado nesta data o ajustamento da provisão no montante det.759,g6 C, de

forma a perfazer o montante acima indicado. O pagamento será realizado durante o ano de zoz4

e posteriormente a provisão será revertida.

r8. Instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros ativos mensurados ao custo amortizado menos perdas cle imparidade

expressam os valores a seguir apresentados:

a Ativos financeiros

lnlcLl

ùuas ønÞs å eeber
Ca¡E6Ocpós¡bs ba.édos

196.975.6 {400,¿0) (9.101.90) (ff793,55) 120.679.60
89.538.72-13¡51.26-102989,S

1530.S7.76-404291.70-1335.179á6

7t17 ¿02,13 (400,40) 4r7.?a2,96 (9.r0r!90) (fft93,5s) 2.15899¿4

Em anos anteriores, foi constituída uma imparidade sobre os montantes de dívidas de clientes,

uma vez que se afigura uma dificil recuperação dos mesmos, apesar de todos os esforços

desenvolvidos pela Junta de Freguesia para o efeito. Não foi adicionado nenhum montante em

imparidade uma vez que a Junta de Freguesia está a tentar recuperar todos os montantes que se

encontram pendentes de recebimento, em zoz4 serâ analisada novamente esta questão.

Ao longo de zozg, derivado dos esforços acima referidos, foi conseguido recuperar dívida que já

tinha sido constituída a sua imparidade, face ao ex¡rosto, foi registado em resultados do ano uma

reversão de imparidade no montante de 4oo,4o euros.

Na tabela abaixo é apresentado com maior detalhe os montantes inscritos na rubrica de Perdas

por Imparidade:

Qu¡ntia
CærítuEda

¡n¡cial
RUBRICAS

Þ¡minu¡ç6cs
OUE Tel

dlm¡¡uiçõ.s d¡m¡nu¡çõ.e

Quanlta
c$rituada fi@¡

lmparidade de dÍvidas a ræebs 9 502,30 4()0,4() 4ü),4() I 'tol,9(}

d-Total d. Perdas por lmpar¡dadcs 9.5{'2,30 ¡l{Xr,¿lO ¡lOO,¡l¡t 9.rol,9(
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A 3r de dezembro de zoz3 e 2022, o detalhe da rubrica outras contas a receber é a seguinte

Eurc
2Û¿3 ma¿

Valor Bruto V.lor Bruto

Corantc Vrlor Uqu¡do Comñir Valor Liqu¡do

Acrésims de Rendim€ntos

Cauçõ6
102296,23

693,75

142296.73

693,75
55 954.28

693.75

55g54.æ
693.75

Total dê outr¡s ænta3 a ræbêr t(n.9æ,98 tû2980,98 !6.8l8,0¡t 56.644.0û

O montante de toz.zg6,z3 euros presente na rubrica de "acréscimos de rendimentos" diz respeito

a verbas que se encontram por receber decorrentes de contratos de delegação de competências

assinados entre a CML e a Freguesia, cuja despesa foi realizado no decorrer do exercício de zoz3.

Passivos financeiros

A 3r de dezembro de zozg, o detalhe dos passivos financeiros é o seguinte:

R¡brices
Ouada

êscrioredå
lñlclãl

A¡meüG Dlmlnulcõês

&mms 3tr*-ù 0ú16 ati.nactus l'1d*9' tur6' justoEþ¡ ' jGloblü

Cþafr
6scrituËda

Rnâl

Cedor€s porÞnsferêncjes e subsid¡os ænædidos

Ouhs conbs a paqer

8/60,00
443.091,95
368.549,3r

58.777,2A

1.114,97

20.400,79

t8.569,97)
(42¡s3.98)

(s.710.r4)

1.005,00
1.037.97

388.950.10
53.067.14

Tdâl 878.878,9 21.515,76 (4s33,1,09) 4.oao,21

O saldo constante na rúbrica de Fornecedores no peúodo em análise refere-se a faturas em

receção e conferência que só foram efetivamente pagas em 2c.24 devido à sua receção tardia.

A rubrica de outras contas a pagar, a 3r de dezembro de zoz3 e 2022, apresenta a seguinte

decomposição:

Euros

2023 2022

Corrente Não Corrente Corrente Não Gorrente

Crêdores por acréscimos de gastG
Remuneraçóes a l¡quidar
Oufos acréscimos de gastos

Cauções
Outros devedores

204.894,79
'11't.997 A9

'12.556,33 40.402,Os

r 9.099,44

192.065,61

116.927,O2

16.841,13
1 '15,86

42.599,69

Total de out¡as contas a pager 329.¡f48,61 59.501,49 325.9¿19,62 42.599,69

A alínea "Remunerações a liquidar" engloba o montante de férias e subsídio de férias a pagar em

zoz4, ýo direito foi adquirido pelos colaboradores em 2023. Os ttt.997,49 euros presentes na

rubrica "outros acréscimos de gastos" dizem respeito a gastos da atividade corrente cujas faturas

ainda não estão em posse da Freguesia, mas que dizem respeito ao ano de zoz3.

¿
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Estado e outros entes núblicos

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção por

parte das autoridades fiscais durante um peúodo de quatro anos (cinco anos para a Segurança

Social), exceto quando tenha havido prejuízos fiscais, tenham sido concedidos beneficios fiscais,

ou estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, dependendo

das circunstâncias, os prazos são alongados ou suspensos. Deste modo, as declarações fiscais da

Junta de Freguesia dos anos de zorg a 2o2g poderão vir ainda ser sujeitas a revisão.

Os saldos devedores e credores desta rubrica a 3t de dezembro de zoz3 e 2o.22 detalham-se da

seguinte forma:

Euros
ñ23 mzz

Credor Gredor

IRS Dependentes
IRS lndependerúes

Contribuições para a CGA
Contribuições para a Segurança Social

lmposto sobre o Valor Acrescentado (lVA)

Outras retenções
Subsistemas de saúde - AÐSE

Pessoal

1 1.430,00

3.997,62

12.160,96

21.350,60

3æ,74
986,æ

2.81 r,99

9 187,00

3.652,15

10.410,26
18.760,63

14.389,,!0

23n,U

Total de Estado e Outros Entes Públicos 5,i¡.067,1¡l æ.în,28

19. Beneficios dos ernpregados

Os "Gastos com pessoal" no período findo de 3t de dezembro de zoz3 e 2o22,foram os seguintes:

Euros
2023 2022

Remunerações dos titulares de orgãos de soberania e membros de orgãos autárqu

Remuneraçöes dos órgãos sociais e de gest¿io

Remunerações do pessoal
Encargos sobre rem uneraçöes
Seguros com o pessoal
Outros gastos com o pessoal
Outros encargos sociais

40.863,05
1.108,39

1.268.061,50
324.720,O8

22.970,39
't04.075,22
62.090,46

28.075,40
1.006,14

1.272.476,65
319.385,33

28.985,40
51.450,99
52.762,25

Total de gastos com pessoal 1.823.889,09 1.754.142,',16

A 3r de dezembro de zoz3 e 2022, rubrica referente a "Remunerações do pessoal" representa,

respetivamenle,ToYo eTg% do total da rubrica referente a gastos com o pessoal.

Á
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20. Divulgações de partes relacionadas

Salientamos a ligação que a Junta de Freguesia tem com a Câmara Municipal de Lisboa, quer pelo

processo de Reorganizaçáo Administrativa da Cidade de Lisboa que ocorreu no passado, quer

pelos diversos contratos de delegação de competências, assinados entre ambas as partes,

realizados ao longo dos exercícios económicos.

Também salientamos os esforços de cooperação entre as partes para apoiar a população no

decorrer da Pandemia.

20.6. Remuneração dos órgãos autárquicos

o Presidente - Carlos Francisco de Almeida Ardisson Domingos- Morada: Rua de

Moscavide, 4 3.oB 199o-16o Lisboa; Período de responsabilidade do ano: o1-o1-2o23 a 31-12-

zoz3; Remuneração anual líquida auferida:30.802,98 euros;

. Vogal Secretária - Florbela da Conceição Loureiro Morais - Morada: Rua do Ganges, 4

7.o D 199o-356 Lisboa; Período de responsabilidade do ano: o1-o1-2o23 a gL-72-2o2g;

Remuneração anual líquida auferida:2.268,72 euros;

. Vogal Tesoureiro - Afonso Miguel Silveira Machado Pereira Costa, Morada: Rua

Conselheiro Lopo Vaz, 4z tz.o Dto rSoo-r4z Lisboa; Período de responsabilidade do ano: o1-o1-

zo27 a gr-r2-2o29; Remuneração anual líquida auferida : z. z 68, 7z euros;

. Vogal - João Paulo da Gama Leite de Barros da Rocha Castro, Morada: Alameda dos

Oceanos, 94, 9.o A r99o-238 Lisboa; Peúodo de responsabilidade do ano: o1-o1-2o23 a gt-12-

zoz3; Remuneração anual líquida auferida:r tg6,z8 euros;

. Vogal - Olga Maria Rodrigues Domingos Perosa de Lima, Morada: Rua Estrada da India,

32 5.o Esq. 2685-ooz Sacavém; Período de responsabilidade do ano: o1-o1-2o23 a gt-tz-2o2g;

Remuneração anual líquida auferida: r.158,56 euros.

zr. Relato por segmentos

Não se encontram definidos os parâmetros para a constituição de segmentos pelo que não é
possível o relato dos eventuais segmentos que possam existir.

22.fnteresses em outras entidades

Nada a divulgar.

¿
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Outras Divulgacões

z3.Diferimentos

A 3r de dezembro de zoz3 e 2022, as rúbricas de Diferimentos, Ativo e Passivo, decompõem-se

como se segue

Euro,s

m23 2rrin

Corlentê Corrente

Outos gas{os a reconhecer 662,06 2.9æ,97

To,tal de diferimentos - At¡vo 662,06 2-9Gf'.,97

A rubrica "Outros gastos a reconhecer" é referente aos seguros pagos em 2o2S, mas com efeitos

até zoz4.

Euros
m23 m22

Corrente Corrente

Oubos rendimentos a reconhecer 944.193,15 1.1ffi.812,U

Total dc diferimentog - Passivo 9¡l4.lg:1,15 1.1æ.812,U

O saldo da rúbrica "Outros rendimentos a reconhecer" é composto por transferências recebidas

por parte da Câmara Municipal de Lisboa, para a realização dos projetos de Delegação de

Competências, Orçamento Participativo, Fundo de Emergência Social entre outros, cuja despesa

será executada durante os exercícios seguintes a 2024.

z4.Transferências e Subsídios Concedidos

O detalhe da rubrica "Transferências e Subsídios Concedidos" a 3r. de dezembro de zoz3 e 2c.22,

é apresentado no quadro seguinte:

Euros
m23 maz

lnstifuições sem Fins Lucrativos
Familias

57.000,00

38.012,95

48.1,10,00

19.ý2,43

Total de Transferência e Subsidios Concedidos 95.0t2,95 67.6Ee43

¿
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25. Património/Capital

O Património Líquido da Junta de Freguesia, a 31 de dezembro de zoz3, encontra-se detalhado

da seguinte forma:

Euros
m23

NUBRICAS Saldo iniclal Aumento6 Reduções Såldo final

Patrimón¡o, carita¡
Reservas

Reservas legais

Resu ltados trans¡tados
R.sultado líquido do per¡odo

Ano2O2.
Nro2023

Outras variações no Patrimón¡o Líquido

517_831,71

70.415,40
(1 0,r8.03s,13)

574_169,64

317.813,39

574.169,64

1.349.æ0,36

(574 169,64)

(24,670,87')

517.æ1,71

70.415.4
(473 86s,49)

L349-,100,36

293.142.52

Total do PatrimóníoJCapital ¡132.t95,01 1.923.570,00 (598.840,51, 1.7fi.C21,9

De acordo com a ata de aprovação de contas, datada de o4 de maio de zozg,foi deliberada a

incorporação do Resultado líquido positivo do período dezozz,no montante de 574.t69,64 euros,

na rúbrica de Resultados transitados.

z6.Fornecimentos e serviços externos

No período de zoz3, o detalhe da rubrica os Fornecimentos e Serviços Externos é a seguinte

Eu106

m23 mn

Subcontsatos e concessões de serviços
Trabalhos Espec¡ãlÞados
Publicrdade, comunicação e ¡magem
Vrgilância e segurança
Comissões
Conservação e reparação

241.397,42
1 .941,057,98

19.607,29

9,056,01

20.867,95
431.72232

206 998,m
14488W,42

28 848,36
7.731,78

19.O71,74

610m2.20

Serviços especializados 2.æ3.7t9,47 2.321.503,3€

Peças, feramentas e ulensflios de desgaste rápido
Material de escritôrio
Ætigos para oferta
Material de educação, cultura e recr(*)
Artigos de hig¡ene e nmpeza, vestuário e art!¡os pessoais

Liwos e docurrÉntação técnha
litedicamentos e art¡gos para a saúde
Proddos químicos e de laboratórios
Outros matefiais divems de consumo

2513,æ
8.258,56

255,95

2..752æ
40.060,68

61,80
509,96
65,69

424t3,ô8

10 397.53

3.838,54
273,28

s.758.13

22.328,13

23.47

124,æ
27 72,25

tatêriais dc consumo 137.1?¿'û 74.{65,39

Eletric¡dade
CombuSive¡s e lubrfi cantes
ngua

54.1t6,46
145_292,æ
16577 10

101670,77
152 f58,04
3A 115.72

Energia e fuidos 2¡15.985,9¿ 28¡1.3¿14,5:l

Deslocações e e$adas 59.42.,95 90.989.13

Drslocaçõcs, cstadas a transporùls ss.4495 90.989,13

Rendas e alugueres
Comun¡cação
Seguros
L¡mpeza, h¡g¡ene e conforto
Outfos serviços

108.312,63

55.732,73
26.æ6,14

206.1%,74
23.494,19

57.667,01
212ù5,U

887 103,26
D.g¿4,27

Serviços diversos 4m.2ßLß 98E.qþ,38

Toúal de tornecimêntos e s€rviçrs extemos 3.526.5ãt,35 t.7æ.102,79
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Comparativamente a 2022, o ano de relato apresenta uma diminuição de cerca de 6% de gastos,

relacionados com a atividade corrente da Junta de Freguesia.

zT.Outros rendimentos e ganhos

O detalhe da rubrica "Outros rendimentos e ganhos" a g1 de dezembro de zoz3 e 2022, ê.

apresentad.o no quadro seguinte:

Euros
2023 2022

Recuperação de contas a receber
lmputação de subsídios e transferências para investimentos
Correções relatiws a períodos anteriores
Oubos rendimentos

400,40
24.670,87

3.'t98,39
10.750,60

24.670,86
14.092,84
30.951,00

Total de outros rendimentos e ganhos 39.020,26 69.714,70

O montante presente na rúbrica "Imputação de subsídios e transferências para investimentos" diz

respeito ao rendimento assumido anualmente relacionado com o contrato de delegações e

competências realizado entre a Junta de Freguesia do Parque das Nações e a Câmara Municipal

de Lisboa, respeitante à construção do Monobloco referido na nota 5.

Na rubrica "Outros rendimentos" estão contemplados, maioritariamente, os reembolsos dos

seguros relacionados com os danos efetuad.os na via pública.

zS.Outros gastos e perdas

O detalhe da rubrica "Outros gastos e perdas" a 3r de dezembro de zoz3 e 2022, é apresentado

no quadro seguinte:

Euros

2023 2022

Ta¡øs
Abates
Correções relatiws a períodos anteriores
Quotiæções

777,30
8.346,17
1.435,07

204,00

104,42
1.356,78

Total de outros gastos e perdas '10.558,54 1.665,20

¿
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zg.Gastos ou reversões de d.epreciações e amortizações

O detalhe da rubrica "Gastos ou reversões de depreciações e amortizações" a 31 de dezembro de

2o2S e zozz, ê apresentado no quadro seguinte:

Eu¡oc
20'23 ñn

Ediñcios e orúæ consffuções
Eqipannnto bæico
Equiparner¡to de ùansporte
Eq¡ilaffÞrfo admfuilsffiivo
ottos dirlos fixos tangiì,eis

9.187,61

37.ÿ21,25

8't.851,5./
26.891,13

æ.z:5,#

9.358,ß
35.270,81

4.112,&1
32.358,t9

38_l 12,60

Toûal de deprcciaçâo em Ativos Fixos Tangiveis 1l'{.9n,12 1ú.212,17

Progranns de computdor e sisúernas de hformação 9-839,16 13.V¿5,Ð.

Total de amortizaçâo em Ativoe lntangíveis 9.&t9,t6 13.U25,2¿

Total de gastoa de depreciaçäo e amort¡zação tg¡l.El6,2E 168.267,69

¿
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An¡álise Orçarnental

Demonstração de desempenho orçamental
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opo€ o,0o€
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O Vogal do Pelouro da Financeira

e Patrimonial

O Presidente O Contabilista Gertificado
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Demonstração de execução orçamental da receita

O Vogal do Pelouro da

e Patrimonial

O Presidente O Gontabilista Certificado
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Demonstração de execução orçamental da despesa

O Vogal do Pelouro da Financeira

e Patrimonial

,e¿t-A-< (

O Presidente O Contabilista Certificado
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Anexo às Demonstrações Orçamentais

1. Alterações Orçamentais da Receita

A receita de zoz3 apresenta a seguinte divisão:

Prerlsõ$ IniclatsRúbriä

Tdæ, multæ e oubæ psalidads
Bradbeoos do popriedaile
Træsferènciæ e mbsídios ænæts
Yeodad:bos eserrigos
Outræ rec€its coFÞJts
8æosid6 oão abdidas aD¡ pagar[dtoc
l'enila tle bus de i¡veçtimãto
lroffi ci¡e e ¡uùddio¡ ¿e cærta¡

OUEæ reæitæ ile epital
Salilo rhgerhciaæEiø

TOTAL

loi!.OOOTOO

z86.6or,oo
IrOO

6.256.o87,Lo
!.o82.roloo

51.OOOrO0
¡ooroo

1.5OO,OO

tooroo

5oo,oo
t472.492,69

seoz-442.69 orooo.oo

IOTLOOOrOO

286.60r,oo
lræ

6.256.o87¡o
LOSz.rotrOO

5r,ooo,oo
tooroo

1.5OO,OO

IOO'OO

5OO,oo

t472412.59
q2o?-442,69

Tabeia r - Alterações Orçamentais da Receita

A rubrica Transferências e Subsídios Correntes, é a rubrica com mais ponderação devido à

receita consignada transferida pela Câmara Municipal de Lisboa, referente aos seguintes

Contratos de Delegação de Competências: Bairro roo% Seguro; Equipamentos Desportivos e

Projetos Especiais e do Orçamento Participativo Galeria de Artes do Parque. De acordo com

o contrato, as tranches são efetuadas de acordo com a taxa de acabamento de cada projeto,

sendo este o motivo destes valores não terem sido considerados no orçamento inicialmente

previsto.

z. Alterações Orçamentais da Despesa

As alterações orçamentais da despesa ocorreram, conforme é possível verificar no quadro

seguinte:

D-osfe¡a¡ rro opæinl
Aguisiçào debos e smiços
Jro6odosocûgoc
Træsfsènciæ e subsÍdios conætæ
Orba6Daerq Corrt¡t€s
Aqnisiço ilebos de epital

3.9t6,So7,o5
q.gz6.go4,4g

&oo
122.O02,OO

fr.s27,66

55$44{t'19
Zoo.89o,æ

2.50O,0O

41.83&o7
559.ooo,æ

t&r-þr¿-ú

{,E5¿4Ct9
753'P5¡o7

81.ooo,æ

*ÿ9o.7o7,o{t
4.274¡369'¿6

43.5o2,oo
tt&.gn jg
zzs.+88,it

$oo

T{tråL ¡æ¡¡o6o
76o.q8É,55

o¡æJæ,.60
544.æo,oo

t&r-&,r¿-t

Tabela z - Alterações Orçamentais da Despesa

As alterações consistem no ajustamento do orçamento, entre as várias orgânicas e

económicas, tendo em conta as necessidades emergentes da Junta de Freguesia.

À
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3. Alterações ao Plano Plurianual de Investimentos

Ao longo de zozg, foram efetuadas várias alterações ao plano plurianual de investimentos, de

modo que este se ajustasse às necessidades emergentes. As alterações originaram um aumento de

cerca de zz4mil euros da dotação inicial prevista, conforme é possível verificar no quadro infra:

lquipueoto¡¡loi¡i.Ear:vo ^Esroo rgo(xrroo rg¿S5,oo
Equipamørto deirtronnática z.ooz,oo g3.Soo,oo 3,1.So.z,oo
Ferraeataseüåtritos g5¿Strü) 2t.ooo,oo g6,agr,oo
Materialiletransporte 737.oo7roo -136.5ooroo So1,oo
P¿rquesgjãdiDs r,oo - rroo
Sinalizaçãoeuânsito t,oo goroo i1,oo
Soûmsi¡fr¡mático 8.ßZ,SS +{xxrroo tz-1¡gÿ¡ßSl
!'iadutos, arruameotos e obras complemmt troo - I,oo
llatcialilebæspcte-mtro 35p-Soe,<x, 2q3.oooroo S?li.Soi¡roo
MateúaldeÞanspo¡te-recslhaderesíduos 1,oo - 1,oo
Equip@€ûbb6dco-eqüipsncotorþrscol ¡,(xr Sooroo .Sor,oo
Equipameoto básico - ouEo 2roo 6o.oooroo 6o.oozroo
Ioca@fn"qcdra-tn*¡iqldstrææcte troo - lroo
OuEos i¡vestimentos 1,oo - r,oo
Edificioc - Iroo rr<x,

TOTAL SSSSSA,SS zz'¿;l\oo 760-488,.íí

Tabela 3 - Alteraqões ao PPI de zoz3

4. Operações deTesouraria

As operações de tesouraria registadas no decorrer do ano de zoz3, são referentes a montantes

transitados de zoz3. A composição do seu saldo é a seguinte:

OulasOperaçöesileTesouraris 
_.t!ÝÝFÂt sle¡åaa ...*ôßr ß-

Cauções: referente avárias garantias de execução de contratos de empreitadas efetuadas

por terceiros;

Oubas operações de Tesouraria: referente ao valor de penhora de créditos d.e

fornecedor e colaborador entregues ao Estado.
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5. Contratação Administrativa

5.r. Situação dos Contratos

Ao longo do período de relato ou em peúodos de relatos anteriores, foram efetuados diversos

contratos, sendo que cerca de ggg contratos foram objeto de execução financeira no período de

relato.

5.z.Adjudicações por tipo de procedimento

No período do relato foram efetuados vários tipos de adjuclicações de processos de despesa. De

acordo com o mapa infra, é possível analisar a informação de forma discriminada por tipo de

procedimento de adjudicação:

Ad¡udioções por t¡po de Proced¡mento

con.ußo públìco Aiuste direto Consulta prév¡â

Total

fipo de Coñtrãto

Número de

conttatos
Preço contratqal

Número de

ontratos
Preço contratual

Núm€ro de

coñtntos
Preço contf¡tual

Número de

@nt6tol
Preço contEtual

Locacão finañce¡ra 0 0.00 { 0 0,00 t 0 0.00 € 0 0,00 €

c o00a 0 o.00 {Locacão de bens 0 0,00 t c 0,00 {
Aõuiç¡.ãô de iñóvel c o-00 { c o.00 { c 0-00 { 0 0.00 {
EmÞreitada de obres oúblicas 0 0.00 { c 0.00 { 1 149 000,00 { 7 149 000,00 t

446 76lJ.66 ê 227 1 165 452.10 {Aquis¡cão de bens 3 353 800,00 f 201 365 497,M I 7"1

Âf,úiç¡.ãô dÊ seruì.os 3 3 742 933.44 + 65ç 2 011 018-34 { 54 2962607.96{. 7t6 I756 559.741
ooo*Concessão de obras oúblicas 0 0,00 { c 0,00 { c 0,00 { 0

(. o.oo { c 0.00 { 0 0.00 tAou¡sicão de imóvel - contEto 0 0,00 {

( o.00 é 0 o.oo (
Prestação de seruiços ao abr¡go

de Acordo Quadro c 0,00 t C 0,00 (

r oûo{ 0 o.00 t
Fornecimento de bens ao abrigo

de Acordo Quadro c 0,00 { c 0,00 €

0 ornt
Empreitada ao abr¡go de Acordo

ouãdro c 0,00 { 0 0.00 € 0,00 {
ooo{ o 0-00 € 0 0.00 t 0.00 €concessão de serviços públ¡cos c

o 0.oo € 0 0.00 { 0 0.00 €
Aqu¡sição de trabalhos de

concecão e de seryicos ( 0,00 €

Oúf râs âouiç¡cões Dâtrimoniâ¡< o.00 € 0 0.00 € 0 0,00 t 0 0,00 €

0.00 t 1 24 300.00 €Outro 0,00 € 1 24 300,00 € 0

939 10 095

6. Transferências e Subsídios

6.r. Transferências e Subsídios - Despesa

6.t.t. Transferências Correntes

As transferências correntes concedidas visam financiar despesas, sem que tal implique, por

parte das entidades beneficiárias, qualquer contraprestação direta para com a entidade

concedente.

Neste âmbito, a Junta de Freguesia do Parque das Nações despendeu cerca de 95 mil euros

durante o ano de zoz3:

Instituições sern fins lucrativos: transfeíência de cerca de 57 mil euros referente

a apoios financeiros no âmbito do Regulamento de Apoio ao Associativismo;

Fundo Social de Freguesia: transferência de cerca de 38 mil euros como apoio aos

agregados familiares carenciados em situação de emergência, de modo a fazer face a

a
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despesas essenciais e inadiáveis, tais como, água, eletricidade, gâs, rendas

habitacionais, medicamentos, deslocações médicas, gastos médicos devidamente

comprovados e material escolar essencial para o desenvolvimento escolar da criança.

6.t.2. Transferência de Capital

Nada a referir.

6.z.Transferências e Subsídios - Receita

6,2.t. Transferências Correntes

a Fundo de Financiamento das Freguesias: nos termos do n.o z do artigo 238.0 da

Constituição da República Portuguesa, o regime das finanças locais é estabelecido por lei

e visa ajusta repartição dos recursos públicos pelo Estado e pelas autarquias locais e a

necessária correção de desigualdades entre autarquias do mesmo grau.

A particþação das freguesias nos impostos do Estado encontra-se definida na Lei n.o

Tglzotg, de 3 de setembro, na sua atual redação, que estabelece o regime financeiro das

autarquias locais e das entidades intermunicipais;

Estatuto Remuneratório: transferências efetuadas pela DGAL, de forma a cobrir os

gastos de pessoal, referentes às remunerações dos tifulares de órgãos de soberania e

membros de órgãos autárquicos;

Delegação de Competências: transferências da CML no âmbito dos seguintes

contratos de Delegação de Competências, Bairro tooYo Seguro, Equipamentos

Desportivos, Projetos Especiais, Manutenção e regeneração do espaço público, Recolha

de resíduos depositados incorretamente, conformeLei 56/zot2 na sua redação atual;

IEFP: transferências provenientes do Gabinete de Inserção Profissional para prestar

apoio ajovens e adultos desempregados no seu percurso de inserção ou reinserção no

mercado de trabalho;

Recenseamento/Atos Eleitorais: transferências da CML como meio de liquidação

dos gastos incorridos com a realização de eleições eleitorais;

contratos de cooperação: transferências da cML no âmbito do contrato
Interadministrativo de Cooperação - Higiene Urbana;

Fundo de Emergência Social: fundo criado pela Junta de Freguesia do Parque das

Nações, em cooperação com a câmara Municipal de Lisboa e com o Estado, como

resposta à situação pandémica de COVID-r9 de apoio à comunidade;

Orçamento Particþativo: transferências da CML no âmbito do projeto Galeria Artes

no Parque;

DGEstE - Assistentes Operacionais: transferência proveniente da DGEstE, de apoio

aos gastos de pessoal incorridos com a gestão das atividades e serviços relacionados com

a orgânica da Educação;

o

a

a

o

a

o

o

a

A
L,.t n

14^



o CAF's, AAAF's e AEC's: Componente de Apoio à Família no r.o Ciclo do Ensino Básico,

alargado ainda às Atividades de Animação e Apoio às Famílias (AAAF) aos alunos do Pré-

Escolar. Tem como objetivo assegurar o acompanhamento dos alunos antes e depois das

atividades curriculares e o enriquecimento cultural e lúdico durante os peúodos de

intemrpção letiva;

o Outras transferências correntes da CML: outros apoios provenientes d.a CML;

o Protocolo CML - Deliberação n.o zTglANIL/2ot6i apoio à construção de uma

instalação de serviços para apoio ao freguês, na Rua Professor Picard;

o Protocolo CML - Projeto das Refeições Escolares Saudáveis: conforme

proposta 4LLICì:['í./2II8, este projeto aposta na promoção e sensibilização para

comportamentos de alimentação saudável da população escolar.

6.2.2. Transferências de Capital

Nada a referir

7. Outras Divulgações

Nada mais a divulgar

Lisboa, or de abril de zoz4,

O Vogal do Pelouro da

Financeira e Patrimonial

O Presidente O Contabilista Certificado
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